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A ANDIFES:

do ensino de Graduação "as^ns^ ° ^^ramento
conceituai contido no Programa de Rol™ d„ r f- * X Stpenor (IFES), mas rejeita o modelo 
A forma de aplicacZ d^rr^s des^Pr^ 1°, “ G™™ federal,
‘^dejeerjirode^

^cimos salariais, 
problemas específicos ou apoiar estratégias de intervenção^o ensinoZtr d?tlf^do ? so/ucí°nar 
qualidade do ensino de Graduação e dm demais: nf j Graduaçao. Reitera que a
pressupõe remuneração a^ mofaloZ^ “**“ desenvolvidas pelas IFES
instituição recrute e mantenha os melhores quadrospostàri™itátíe
assegurada em planos de carreira com níveis salariais adequados e cojpeü^js. aUJa

c) Considera ainda que o momento atual, quando as IFF^ <te nrenaran, „ 
agesiào auiõnomade umprograma esiruiuradoseguado ou^modelo

D PRESENTES
DIRETORIA: Solange, Rubens
WEM^Carl^tMa^ (ADUFG), Eunice

(ADUnB), Schuch (ADUFPel), Regina Melo (SEDUFSM), Batista (APUB) ”S°a ^ADUFF’’ T<>"'nho 
OBSERVADORES; Beatriz (APUBH), Silviane (ADUnBL Maria Lucilia (ADUnB).

II) TRANSCRIÇÃO DO OF.CIRC.SE/ANDIFES No. 022/98 
Brasília-DF, 06 de abril de 1998.

Senhor(a) Dirigente,

Em nome do Diretório Nacional da ANDIFES diriin-mr» à v««, c u • 
seguinte: * me a v°ssa Senhoria para comunicar o

'• “ à
2' ^Td^riUe”^ f-o ANDIFES nos

convoco Vossa Senhoria. F ^oras Para a na oportunidade

^dPIQSPARA niSCUSSÃO OO PROGRAMA DF. WCFNTryn 
a_doçençia pr^^iqpelo governo ffdf^l1

sngandes.orj.br
OF.CIRC.SE/ANDIFES
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e estudantes.
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d)
e) 
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SINDICATO
sm cí on^§ ' S,nd,cat0 ^acionaí Docentes das Instituições de Ensino Superior

d) propoe que cada Instituição organize e administre a gestão do seu nrónrin n
a projetos específicos devidamente acomoanhadn. o J , proprio programa, vinculando-o 
MEC. A aplicação adequada d^bem^

programa, segundo as necessidades e prioridades definidas n?1 ‘̂r ,ieCei5?rios a ex^ução do 
atividades de Graduação das IFES a um novn "T P as Eistituições, poderá elevar as 
Instituições e o próprio Ministério. pa amar de qualidade, conforme aspiram as

e) Considera que o aumento do número de v™™ - i
licenciaturas e dos cursos noturnos, a difusão do ensinoTZãiciàfjz Z™' - mplia1So Jas 

f"^r^

f) Esta disposta a apoiar um programa de aprimoramento do ensino de CrM - 
sejam administrados pela IFES de maneira autônoma. Frise-se Tòrém aue n
de qualquer programa de aprimoramento do emim r P - ’ q recursos provenientes 
orçamentários nem podem resultar de Graduaçao não devem substituir recursos
programas acadêmicos. remanejamento de dotaçoes anteriormente feitas a outros

g) Propõe que os recursos transferidos como dotação global às IFFS /•
em projetos específicos aprovados e avaliados no mérito nnrr ~ aPllcados com autonomia 
seus órgãos de deliberação superior, levando em ro tP comiss?es técnicas instituídas pelos 
institucionais e com avaliação externa do oroieta A n a 03 relaçoes dos projetos com meios 
ioisos aos professores. ZidoresZZZ^^^ <"

2 - Proposta:

graduação. atrZs imitas ‘ZZioZIsZZZ^ mM°ria do.ensi"° d‘
ZZZêZZ °çS° Z c°"Mera cap°™ * -di~ °

:: XXttdsr* ^opara °
ZZTIZZ eS'ra,ÍgÍaS menção e de ampUação do

geração de modelos inovadores de estruturação de cursos- 
tnteração Graduação/Pós-Graduação e Graduação/Exte^ão- 
quahfcaçao de pessoal;

h) privilejar ^ecajmospedagZcoZlFCfáfjfjljf!1'0;'0 de lns“JlaÇães e equipamemos: 

^a apüdão para o aprendizado e atualização pennanemlC‘ bem como 
Peduçao de carga horária em sala de aula sub^titai^n r.a/ r •
a execução de tarefas e trabalho individual pelos discentes d^T^0 S COndições Para

• Melhoria de laboratórios didáticos bibliotec^Z^
• Iniciação cientifica, tecnológica, cultural e artistica.^ " COmPutacionaL
• Tutoria e orientação acadêmica.
• Orientação de monografias.

mailto:endes-sn@andes.ora.br
endes.orq.br
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• Acompanhamento de estágios.
• Estimular atividades no período de férias.
• Seminários e conferências de docentes e discentes.

Participação de discentes em eventos científicos e culturais.

Ensino, Pesquisa e E^ensão deia^^E™^ Conselho de

objetivo e vinculada à Pró-Reitoria de Graduação O ann  in i C°miSsão criada c^m esse
custeio, capital e bolsas. ^^çao. O apoio aos projetos deverá contemplar recursos de

adminZa^Z^ZZ * b°‘™ ° Piores. servidores técnico,

necessária nem sufi'dente paraZenmadraZn‘jmjjjfamen,adas "o graduação não é condição 

e da qualidade do desempenho, bem como das contribuirei' i i ° avalia^ão do mérito
Os programas do MEC em curi.ÍiÍ Ç efet™ melh°ria do ensino & graduação. 

Vistos como complementares ao programa proposti^ihorizonte &aduac'ao e ‘"formática, devem ser 
este último é de estímulo à graduação (PEG) em 1998 e " os proximos cinco anos, desde que imediata A questão da recTeraçãidT^iZLLqFES ou^’ 
Programa BNDES, está prejudicada, em face de que Zm^a ZZfs 
ahenavel. Propomos que o governo assuma o financiamento do BNDfÍ & patrimôni°
ocorrerão, se implantadas, num horizonte de dois a cinco anos ° P°F 6SSaS aÇÕes

um 
institucional. aioiaaa (sicj a um processo de avaliação

III. PROGRAMA DE ESTIMULO À GRADUAÇÃO (PEG)-ANDIFES 
avaliaçao do cng

A Comissão: Luiz Felippe Perret Serva fTFFfíA} m n Brasília, 1 de abril de 1998.
(UFMT). (RodolfoPimo^LuaaiFSCJ^r^ZZj^GsZ

poM ■“> * Emento ás
pretendia sanar a demanda por reajuste salarial de narte da • . proposta que, dentre outras coisas, 
(PID), travestido de programa de melhoria do ensino de ** cnncessgo de bol™s
vários Conselhos6 uXeratórios* XT C°mUnÍ?ade acadê™ca. inclusive por
possibilidade de ajustes a proposta original eXtemX e Passasse a \
seja, a de utilizar do instrumento "implementação de um novo nr ° $e * ®rasse a essência da proposta, qual 
para a crise das universidades". programa com vistas a dar, ao seu modo, "solução

Enquanto o MD reafirmava sua posição de mir»rr5r> nrr>
do MEC e passaram a investir na reformulação do programa ’ os re ores’ P°r sua vez, aceitaram a estratégia 
O Programa de Estimulo à Graduação ÍPEGI nn» m
continuidade do programa PID, mesmo afirmando “rejeitar o mnXu* AN»,IF?á apresenta elementos daras de 

Antes de buscar uma anáüse mais^ída á <S“ ?°'
EO repete os mesmos erros conceituais contidos na proposta origirai do MEC PortanmX’» betado X°

snQandts.org.br
JMww.andas.org.br
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'SinfaoNacionaldosDocentesInstlíui'çõesEnsinoSlJPen’or

A seguir, buscaremos analisar alguns pontos mais importantes do PEG
No item a, o documento afirma que a rejeição ao PID se deve à .deixando claro que bastaria melhorar esí fbima d<aphraio cZ ™ oT° dosf P^ma”.
oonfirina esta assertiva quando apresenta a proposta de bolsa? gerenciadas por ”° tfTS S°' adla”“ 
docentes, técnicos e administrativos e alunos. ’ 8 P IFE^’ ^^plando agora

Evidentemente que os problemas de propostas, tanto do Programa de Incentivo 9 ■
Programa de Estímulo à Graduação não se resumem às fhn^L °e ^centivo a Docência quanto do
sobre a resolução de problemas cómoi financiamento e gestão das IEES° “““P^0
melhora da quaüdade de ensino e autonomia. maS«ÍÕTapíeSoAaPta.^ 7°"”“ «'^1; 
projeto de Universidade contrário ao defendido pelo MD 213 conce!3'dos dentro de um
disericioXTe ° ““

que estão na alva como

com acrícimí 4 5"^ *- “«•

finalizando por dizer que essa remuneração deve estar P j P r®muner^Çao condigna aos professores, 
adequados e compatíveis. Ao afirmar isso a ANDIFES nã 65313 P af°^. de carreira com níveis salariais 

“o^ímüc°£ 3 emn°SSa
propondo que caí “^"Í* *> j‘ ■*«* P»1’ »®.
específicos admunstre a gestão de seu propno programa, vinculandoro a projetos

d° R“’“’ l6 W^ção de
garante tratamentos globais aos problemas das IFES, abrindo a°persprctíra°o”ra *?b“*5áo 4os recursos, não 
indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão P rompimento do preceito da

No item f, “propõe que os recursos transferidos como dotação global às IFES serão
autonomia em projetos específicos, aprovados e avaliados no mérito poTcomissões técnica^ instiS^ 
^rgaos deliberativos superiores.(...) "...que poderão contemplar a concessão de bolsas a piSXÍ se^díms 
técnicos e administrativos e estudantes”. proressores, servidores

Aqui esta uma das preciosidades da proposta: a mutação PID - PFG n 
consubstanciado em "justificativas" e "análises de mérito" aos pedidos de bota cndXd° 38013 

~XVoZ^ s “s novos
do cosmo de graduação através de metas institucionais já definida," o que leva "a S^^rCa’

categorias porque não atende e não representa alternativas às reivindicacõec dr> ■ * n
agora a análise dos erros conceituais: P movimento. Passemos

parciais’ e lotfe ÍeXZelS^TcltraLTcX: ^uXX“s’Í

* qXde doZmod; MK ° Pr°b"n’a ‘FES SS reS“me 4 -bvene a questão da

* írSXZ: SX^a? "40 “ í"d“* • - • -
* desvia a necessidade de recuperação dos orçamentos das Universidades nara n artifíe-; r • ,

programas de balcões, que são transitórios por natureza e ferem a autonomia- P°r
X^o;rOSrama m,CiaI’M medÍda em nã° Pr°PÕe Uma P°lítica saIariàl e sim bolsas de incentivo à 

e^belece a quebra da isonomia entre docentes da ativa e aposentados e a exclusão dos docentes de 1’ e 2’

snQandes.ofa.br
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pelo * ata° ’Ue C3PaKS de redirtó""- « (*) do programa insttado

de ação que, sem

- ,d“ — ~ ~
ao ados

—!’t
Portanto, consideradas essas análises, afirmamos que a proposta do PEG 4 

posicionamentos ja manifestados por diversos Conselhos Universitárias Xe o PTD eta ?”P 
interesses e posições que o MD construiu até agora. 10 6 tambem COÍ- os

de sobrevivência das^E^devem reS°‘Ver “ probfaaas
situação de enfrentamento. O movimento está em 12 JttZT Uni^na "este momento, uma 
tocando suas raízes e a nossa pauta tem ess^entido n° Sentldo de revert^ S-ves pernas,

a realidade impôV até pela 'quebra tefa^cMcfade deri^SdTv-TéTuVaT3 A pri°ri<fade que 
pauta de greve. aenvaoa da greve, e que a discussão seja a neg< > da

movimento para discirtir temas dí ^^Não eS^a centrÍSe d a .°ã° Ser por acion® Ao do
alternativos mesmo que intitulados de “estímulos” específicos às ativicSX^Xs

univeniJ.“«ea°Jd™SZ“oSnXS ““ **“ *

SINDICATO
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IV) CONCLAMAÇÂO ÀS AD-S.Sind.

à

V) ATO DE OURO PRETO

nntrnc Lembram0S M Seções Stndicais que mantenham os seus aparelhos de fax ligados assim - 
outros meios de comunicação eletrônica a fim ° U5’ assir
comunicados e demais documentos do CNG Q P°SSam de maneira ininterrupta os

. ********* 4..**4.4.*4.***

ANDES NA RUA 
A GREVE CONTINUA

JMwwandas.ocg.br

